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REGINA BORGES 
Filho e m rido 
acompanhe m 
ex-diretor 

BRASÍLIA - F min sete 
dias de angústia. D'as em que 
Regina Célia Borgas precisou 
tomar lexotan para arantir al-
gumas poucas horas de sono e 
nos quais perdeu quatro quilos. 
Desde que decidiu revelar a 
verdade, a e.x-direto .a do Pro-
dasen teme que ela sua famí-
lia sejam vítimas de .tentado. 

Na casa de Re ina, todos 
foram orientados á dobrar a 
atenção nas ruas. "E a pediu ao 
filho que evite chagar tarde. 
Também não anda fiais sozi-
nha e aconselhou a todos que 
fiquem atentos para ver se en-
tão sendo seguidos luando es-
tão na rua", revelou m amigo. 

O maior medo se Regina 
era o encontro com )s dois se-
nadores. "Ela temia 'er massa- 

crada", disse Marcelo, 29, filho 
de Regina. "Era a palavra de 
uma simples funcionária contra 
dois senadores da República." 

Marcelo e lvar, marido de 
Regina, foram escolhidos para 
acompanhá-la no carro do Se-
nado que a levou para a acarea-
ção. Dos três filhos de Regina, 
Marcelo é o único que ainda 
mora com ela na casa do Lago 
Sul, para onde se mudaram há 
apenas três meses. 

Na quarta-feira, à noite, ela 
recebeu a visita de dois advo-
gados. Os dois e um amigo, que 
assessorou Regina durante a 
acareação, foram os únicos 
não-parentes que estiveram 
com a ex-diretora do Prodasen 
nas horas que antecederam o 
encontro com Arruda e ACM 
no Senado. Enquanto Regina se 
arrumava, o filho Marcelo pro-
curava fotos depois citadas por 
ela na acareação, que mostra-
vam servidores do Prodasen 
trabalhando para resolver pro-
blemas de estática que compro-
metiam a eficiência do sistema 
de votação do Senado. 


